
Negando o dese1llbaraço do au­

tomôvel de "luxo importad'o como

bagagem pelo Senador lldenista

Irineu Bornhausen; o Supremo
Tribunal Federal, em declsão
final e inapelável, determinou

q,) o' mesmo seja leiloado e o

produto de sua venda reverta

aós cofres da Nação, já que sua

importação foi conaiderada intei­

ramente irregular,
Depois de urna viagem- à Euro-

"MeJ;eury" 19'56 do -po líttco ude­

nista, cuja importação foi decla-

rada i legal deverá ir à 'leilão

dentro dos próximos dias, de-

vendo Q produto de sua venda

ser incor-porado ao Tesouro Na­

cional,
mostrou qualquer licença que I portar

veículos,

lhe confertsse o direito de im- . PERDEU NO (De '''Ultima Hora" do

Rio, de 3-11-58.)

de "turista"

I NO. SUPREMO,
I
do, o Senador udenista impetrou I Como consequência da decisão

T.F.R, E Com seu automóvel apreendi- um mandado de segurança ao ,de ontem da Alta Cõrte. tomada

AN�:-:O�X::::L:-::V�--O�MA:"':'�I:-:S�.-AN':"_�T:-:I-'G�O-D-IA-R-I-O-D-E-S-A-N-T-A-C-A--TARINA--=-'N.O "i 3 4 "56 Tri,bunal Federal de -Re'c�,rs�s,
f
por unanimidade de VQto,s, o

. � plei teando o desembaraço, Ja 111- ....�_

defer-ido pelo Sr.. Inspetor Alfan-
degário. O T'çibunal de Recursos,
porém ,

lhe negou razão e confir- Visitará os EE. UU�pa, na qualidade

(CO_h!' orme visto ern seu passa­

porte) o Sr. Bornhausen ex-go-
, ,

vernador de Santa Catarina, aqui
m ou a apreensão. I
Irres ign ado 'o ex-governador: BUENOS AIRES, 5 (lPS) O Embaixador Beaulac disse

O Embaixador Norte- que informará o Presidente -

cuta i-i ne ns e rccorre u .ao Supre-
Americano nesta eapítal, Frondizi do grande mterês-

mo Tl'ibul1HI Federal que, ju l- Willard L. BeauÍac, foi rece- se que sua visita vem des­
gando ontem o se-u recurso, lhe bido na Casa Rosada, onde pertando nos . círculos orí­

negou qualquer provimento,. ra- tratou da vísíta que o Pre- "cíaís e particulares dos l!ls-
Alfândega, já que o po l

í tico vca- tif íca n do assim a atitude do sidente Arturo Frondizi fa-! tados Unidos, não só por que

tarinense, atual p res íderrte .da DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINu Inspetor rá aos Estados Unidos, em
' será o primeiro mandatário

-- - da Alfândega conf i r- I

U.D,N. de Santa Catarina, não EDIÇA-O' DE HOJE 6 P' janeiro do ano vindouro, a argentino a visitar os Es-'
.: aginas - ,Cr$ 2,00 - F.LORIANO'POL IS, 6 DE N"",,T�MB'RQ DE .1958 11111h re l o TER I

'

COroad·o· o· P,ap'a' J.oa-o'
-

X'.I III'
V'Y

--_._--
; , J �-�.��.

·---------1:
�����. do presid�nte Eise�,,' ���:::!e::����:�;�á:i.
Falando aos jornalistas, neste pouco tempo de go­

_ I após
deixar a Casa Rosada, ' vêrno.

�onstituiu ,DIU es�etaculo emocionante a cerimonia '�a l"�'�� ,����rot �.�����:,n.��������
'���t:���;�!::i:��;:���-1�!�:�!�;:�:�!5.d�i;:!sS �i� Ba�I'I�II5C' n. �e �a"'o re�ro â�rOI���ja�O�O a�O��n�reJ: :::����A��=:;��:O::� l� ����:a ��1�::���;���

t dí 1 t it
. coroação se registrou às 13 VEM DESORDENS quela Exposição. Esta infor-

me� ou ulll: ip oma !l' equa- percorrerem a Europa che- '

a

.'

horas, quatro horas e meia CASABLANCA, Marrocos, mação acaba de ser dadaao
tOrIano,,,,,apos a cerimonia

_

de garam na noite anterior a'. U "
.

coroaçao do Papa Joao Roma, e quase sem o pen- ,depois de começadas as ce- 4 (U.P.) - Unidades da po- presidente do I.N.M.,· enge-
1·

'

rimonias de grande esplen- lícía e do Exército foram nheíro Antônio de Sousa Ar-
X�III, rea ízada ontem de sar assistiram a um espeta ..

manhã, na Basílica de S. culo imprevisto: a .coroação moderna, sem
dor e brilho. A todo o mo- chamados para impedir de- tígas,

. pelo comíssaríado
excepção al- jneaçava chuva e caia uma mento o ex-patriarca de Ve- sordens durante os dois dias Permanente de Exposic_õ.es e

Pedro, com esplendor sem do papa. Entre os que apa- d d I. guma.,.. _ I que outra gota, No balcão neza, que tem 76 anos, per- a greve eflagrada pe os Feiras do Exterior.
igual. O colorido, a emoção receram ao lado do Santo Veneráveis rrmaos e que- , que domina ít trabalhadore do P t t··a praça, o car- maneceu sereno, mui as ve- s or o e Quaren a e "três

-

premios
de milhares de pessoas, as Padre, na sacada pontificia, ridos filhos, todos êstes fi- 'deal Nicola Canali colocou zes sorrindo benignamente: que paralízoü êste. Mais de conquistou o Brasil, o que
-vístosas roupagens da alta se achava o arcebispo de cam fora do reto caminho na testa do novo Sumo Pon- Sua -,voz através da grande dois mil grevistas reuniram- lhe valeu, no cômputo geral,
hierarquia da rgreja, as brí- Bogotá, cardeal Crisanto que se deve seguir, [á que se t'f' ti d·..· d

- 'se em frente a' entrada das 1 'f' d 9 ° 1.. I ice uma Iara e joias, ...missa e suas sau açoes a
.'

, ser c aSSI ica o em . u-
Ihantes condecorações de Luque. E junto dê!_e ainda se forma um conceito do Pon-

.

b '1' d t
'

h'
.

t 'I' d
. instalações do P t tSllll o icas a au orídade ierarquia ca o ica o mun-' or o, na ma- gar, en re 56 nações, na

cencenas, de dignitários pro- via o monsenhor Carlos. Ma- tífice que não está de pleno papal. Estarcerímonía teve do, foi clara e ressoante. A nhã de ôntem .. O Governa- frente de países como' Fran-
cedentes .de todos os recan- ria de la Torre, arcebispo acôrdo � com o verdadeíro 1 b 1

- -

Itídã do d C bl h t 'I'
•

o

� ugar no mesmo a cao cen- enorme mu 1 ao começou w r e asa anca c amou ça, I a la, Finlandia, Suíça,
tos do mundo, os cânticos,' de Quito. ideal". Depois os dígnatá- traí da Basílica de São Pe- aclamar quando o cardeal o Exército, a polícia e 01" Noruega, Portugal, Espanha,
os uniformes da·Guarda Pa-' A vista da grande praça, rios/se dirigiram ao pátio de dro no qual o novo Papa fez Canali, de 84 anos, tomou a jdenou-Ihes .que ise -coloeas ..México, Venezuela etc. Me-

'latina, tudo quanto se l:eu-' �uma uas ioggias, a cnama- S. Damasco para tomar sua primeira aparição há coroa em suas mãos e se pre- sem ímedíatamente por den- lhores Classificações só obtí­
niu, hoje, na Basílica' roí, cYa das- Damas, era, espíen- seus autos. O· pátio estava uma semana, quando foi parou para colocá-la sobre tro das instalações, do Por- veram a Tchecoslováquia,
em verdade, um espetáculo (mda.' üS �uu. bISpos e al'ce- repleto de enviados -especiais eleito sucessor do 'Papa Pio a cabeça de João XXIII. O to, para impedir a desor- lnglàterra, - Alemanha, Esta­
único. E como tal, culmi- PISpOS, vestIdos com suas dos diferentes países repre-- . Sumo Pontífice ajustou êlc dem, São quarénta os bar- dos Unidos, Austria, Japão,
nou na segunda. fase da co· cap�s brancas e ostentando sentados nos atos dê COl'oa- XII, Toda a pompa e ritual mesmo a tiara é. olhou com co� paralizados no Porto de Holanda e Rússia. Para tan­

roação, aquela que teve por' as mit�as ofereci� ul? belo ção. Lá mesmo, há alguns d.a igreja foi eu:pregada n�3 solenidade sôbre a vasta Casab�nca em consequên· to, contou o Brasil com a

marco a g�gantesca pra!fa contraste com o' paVImento dias apenas, os cardeais pas- ntos da coroaçao, .os maiS multidão. Entre a multidão cia da g).'ev,� dos tres mil poríderável colaboraçâo do
de São Pedro; depois das s()- alvI-negr? oa pane da .�ra- searam durante ° conclave espetaC'ulares d� cl'lsta�da·. ali reunida, muitos eram- de pOl'Luários.

.

Instituto Nacional do Mate.
lenidades dentro do -maior ça que da acesso a Basl1lca. em que foi eleito João XXIII de. Houve tambem humll�?· Veneza,.. e. estes abanavam

templo do mundQ. l�,is atrás, �a Guarda Pala' para o trono,.de S. Pedro. de �la presença d� f,am�!la lenço� e cartazes que diziam IfOJE �IIND� r�!!IT'lA faustosa cerimônia, que Ll11a:, a _represem,açao das � O Papa João XXIII do ""anto Padre, Tres lrmaos "Viv..! nosso Papa". O Papa
. .

durou 4. horas e n1eia, não torç1ts arm:ld.a� italianas e foi cqroado hoje como o e .urna �rm,ã. e numerosos então se lev3;ntou lentamen.:; .

. c

��I:�ÚC�;�i����a;��e!��:�- �f�!tf�!��':J�f���: ·..�b�if/ã;,·P�t��t·��� ���;'�t��b�:����l:-�· �é t�:��t�"�::�ã�t 2:;'�:; po�v'04t�.. -n·�1��g·.ae-IQ.'a-l�a·,tc�omp·e.Ha�s.e.nc'eE,...�.Iit.udloJ"e'�'�r'a' Q6-e.ml1'áJ.Íif�r!.enCt�n-vàid.sa.e.(d.eo ,

gicas,. ontem predominante peu em uníssono ao ,br�d()s brili1antes cerimonias. Oer- estilo campestre.· Observa- -pa à cidade de Roma e' 'ao·· iàrc t''hói'é ",-'-
'..

c

.
-

..

enl Roma, como um ce'u nu-
ue "Viva o. pap,?!"" O 'aHo, ca' de 200.000 pessoas reuni:" ram com assombro, choran-- mundo. A multidão ,perma- d

,-
.

d
. ,a (.;l..lctO Catarinense dê· Estudantes, local de onde par-

blado e ameaça de chuva. Fo
das vozes, o a�Har e maos das na enorme . praça de do de:: emoção, enquanto seu neceu silenciosa, enquanto o

d S de le_:lços durou pouco j;empo, São Pedro ovacionaram. in- parente, o ex-cardeal Ange-. 'Papa. pronunciava as pala-
tirá a grandiosa passeata de protesto ao alto custo de vi-

ra, na praça e ,Pe r0I d
..

I
aguardava a multidão, de.s- A's vozes cessaram para que cessantemente, O tempo a- lo Giuseppe Roncalli, em vras, em tpm firme e alto. a, p�'lr:clpa mente da carne verde e energia ·élétriéá.

de horas, o mónum,ento em
.(') papa com tóda ·a sereni� _--

-:----.-.--------------------�--- -------�-'""'"'-----------�----------

..que o :vigário de Cristo se. dade ei atraves. dos altéHa-' EM RECIFE, DE '] 5 A 22 no CORRENTE:

r��,!:J:i�o�E+J:r�E f�::��.���q���àJ��. VI Congresso Brasi.leiro de· TurislD'o "',
nalmente foi ·recompensada.
O clamor da multidãó afiun- ��d:igOa�r�r q�,������ap��n��� PATROCINADOS PELA PREFEITURA MUN1'CIPAL DA ,CAPITAL DE PIFRNAMBUCO, TÉCNICOS EM TURISMO DISCUTIRÃO VM VA:S­
ciou a presença na sala prin- çíqda em latim, dura.nte a TO TEMÁRIO b- RESPEITO DESSA IMPORTANTE lNDÚSTRIA SEM CHA MINÉ - }'ACILITAR. E PROMOVER o.-DESENVOLVIMENTO
Igreja .. Talvez entre os- mi...

mIssa pontm,cia. "l"\1as, nes. DO TURISMO, NO BRASIL E NAS AlVIERICAS - CONVIDADO. O NOSSO GERENTE, VEHEADOR DOMINGo.S FERNANDES DE AQUI-
-

tes dias de grande mIstério' NO. - DECLARAÇÕES DO JORNALISTA ARMANDO' F.· PEIXOTO, DIR ETOR DA REViSTA BRASIL DE HOJE
•._

. I
•

e de trepídaçao, ao ouvir as Realizar-se-á, no-perío'dej, nicipal ,do Recife, através, tadual regional e nacional; ção turísticas; financiamen- Usina Tiúma, nO'interior do
7J1Ii �_ -lo7&. vozes da· terra, se por uma de 15 a 22 do corrente mês, J do Departamento de Docu-

.

-congregar e manter estreito to g.o turismo e assuntos Estado, Gocktail "ofere(',ido
"'�.lT�j ,_ parte supoe para nos allVlO .no Recife, o VI Congresso I mentação e Cultura e do

I
contato com os diversos ór- gerais de turismo. Tambem pela Fábrica Ron Merln(l,

! , • e estímulO o gôz9 e júbilo Brasileiro de Turismo, por i Conselho Municipal de Tu-: gãos públicos e privados re- foi elaborado utíl. program!l excursão à Serra das Rus­
comuns com que se sauda- iniciativa do Conse�ho de i rismo, devendo o certame ,I lacionados com 10 turismo; soçial e técniCO., com 'recep- sas, através da nova estra­
ram nossa el�vação ao Su- Turismo da Confederação' funcionar enquadrado no re- propugnar pelo aperfeiçoa- ção aos congressistas e en- da asfaltada BR-ll, cora

,I premo .Pontificado, :por ou - Nacional do Comercio e da i gime. dos Congressos Inter- mento' da legislação nacio- trega de credenciais, sessão cocktail regional, no jardim
tra liOS deixa perplexos e Comissão Executiva- ,Perma- I naclOnãis de Turismo. O nal e pela unificação das solene qe instalação .ao VI típico existente no alto da'
ansiosos a váriedade das �n..;. nente dos Congressos Brasi- I conclave, que funcionará no leis estaduais e municipais Congresso Bra-sileiro de' Tu- Serra, visita à Cerâmica

. geptes tarefas que ,nos pc.. leiros de Turismo, sob o pa- Clube Internacional do Re- relativas ao turismo; divl.ll- rismo, com a presença do São João SIA, apresentação.
sam sôbre os ombros; estús trocmio 'da Prefeitura M;u- cife, tem por finalidade fa- gar suas resoluções e reco- dr. Pelopidas Silveira, Pre- folclórica no Clube Náutico
tarefas que, de unia' parte e cHitar e promover, por todos mendações e promover con- feito Municipal do Recife, Capibaribe, almoço regional
outra nos atribuem- ode di--

1J��")�,.r�'�·
os meios- ao seu alcanhe, o dições favoráveis para a Missa na igreja de 'São Pe-- oferecido

. pela Prefeitura
versas maneiras, cada um desenvolvimento e o pro- efetiva participação do' país dro dos Clérigos, visita aês Municipal dó Recife, e "boi-
nos confiando uma dentro gresso do turismo especial- em congressos internacio� morros Gúararapes e às te'; no Clube Internacional

. de horizontes limitados, �e- mente no Brasil e nas Ame- nais de turismo, informou praias da capital pernam· do Recife, no dia 22 às 22
gufido suas aptidoes pes- No pleito de 3 de outu- ricas; propugnar pela eli- à nossa reportagem, ria tar- bucana,· Concêrto da 01'- horas, quando . será encer-

soais, segundo sua próprIa bro, o candidato Pimpa minação de todos os obstá- de de ôntem, o jornalista questra Sinfônica do Reci- nado solenemente o conclave.
experiência e conforme a _ Eduardo Santos Lins I culos ao turismo, realizan- Armando F. Peixoto, Diretor fe, inauguração da Exposi-
maneira peculiar de conce- � filho do diretor-,presi- do eiltudos e aprovando re- Responsável da conhecida e ção de Fotografias do Reei'"

.

CONVIDADO NOSSO

ber 8. vida individual e so- dente do Inco, foi o mais I comendações e resoluções conceitlÍada Revista. BRA- fe, organizada pelo Foto-.
.

GERENTE
ciâl" .----;- disse o Santo Padre, votado da V.D.N. Suplan:" . tendentes à abolição de SIL DE HOJE. Cine Clube do Recife, ex- O Gerente de. O ESTADO;-
em sua homília. Acrescen- tou pOO' 3 mil votos o seu ! (formalidades desnecessárias O Temário, informou ain-. cúrsão através da cidade·e jornalista Domingos Fer­

tou que "existe, com efeito, correligionário-concorren- I e impostos que gravem os da aquele nosso ilustre con- arredores, reunião das co- nandes de Aquino, recebeu

quem espera ver no Pontífi- te RUY Hulse, filho do i turistas e o turismo; promo- ,frade, está assim organiza- missões técnicas,
.

Espetácu- um convite' para :participar.
ce uni homem de Estado, o governador, I ver e -estimular a realiza- do: informação, divulgação, lo no majestoso Teatro do VI Congresso Brasileiro

diplomata, o cientistlt1 o 01'- x X I ção de estudos tendentes .ao I propaganda e comunicações; "Santa Isabel", a cargo do de TuÍ'ismo na capital de

:Re,�g'l'on."11nn4 ganízador da vida coletiva, x desenvolvimento do turismo, 'transportes le hospedagem; Teatro de Amadores de Per- Pernambuco. Acentuando a

quer dizer aquêle que tem o

I
Como se vê•. o Inco já tomando em consideração, problemas municipais de

I nambuco,
visita à Cidade necessidade de cooperação

�'U.� espírito aberto a qualquer .está inais forte que '0 planos orgâ��cos de conjun-I turismo; entidades de tu-, Universitária e à Fábrica de do sr. Domingos Fernandes

_ forma de pr<;>gresso ná vida próprio go�êrno! to e!U escala municipal, es- rísmo; educação e legisla- Discos MOCAMBO, visita à. (Cont. na últ. pág.)
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III
. _TEL VIEIRA RIBEIRO

DE'POIS DO'PLEITO �?��:�, c�����st�:? c:r��o_p������::fdOE de�i: •
• Termina.da a exposição do caso Bianchini,. .

. apontá-los pelo jornal? Que interêsse tenho no ...

... respondo à crítica tumultuária com que me hon- . expurgo do PDC? '1IfII

lIfII . rou o Dr: Carmelo Fataco. ,SÓ sei dos fatos notório�, dêsses que o Doutor •
• Desculpe, Dout9r, se lhe não correspon�o a.o um quociente. ,Logo, foi eleito ,porque o boletim . A não ser que linguagem simples, queira di- . tambéJ.?l sabe. A êles tenho.me referido, aqui tl

...

... diapasão. Não é o meu gênero. Não sou de mtn- do Pe. Bianchini foi desobedecido por 1.350 elei- zer verdade simplificada, mutilada, esquartejada.. em, Lajes; para' mostrar. a hlPOCrisiS; do� q�e sa- lIfII
'

lIfII guinhas insinuações e mexericos. tores.. Sim, porque os candidatos que ESTAVAM SENDO hem tudo d01) out;ros, mas nada de SI propnos, ...

• CritiqUei a atitude do Pe. Bianchini e ana- Sempre pensei que o tesult;:l.do fôsse calcula·- ELEITOS'à fiuza dos bons, eram quatro. 4pe:pas .

O ?outor, q�e é tão presto na de�cob.er_ta dos lIfII

lisei os problemas decorrentes, para fundamentar do à base dos votos obtidos pelbs candidatos, As- um foi éleito. Logo, 'temos aí um quarto de ver- c_omumstas alheIOS, u!,e o faro, para achar Q;;"
... meu ponto de vista contrário à incursão do Cle- :oim: O Sr. Manoel Ribeiro teve 12 votos a mais dade.

�

seus. Como colaboraçao .de boa vontade, posso
"� ro no terreno partidário, /

_.
c�ue o 1°' suplente de sua legenda. Logo, foi eleito .

Para mim, a verdade ou é inteira, ou não é:.' fornecer-lhe estas pistas:. ' .

• O Dr. Carmelo para discordar, nao preCIsa 'pbrque o boletim tirou 12 votos de seu compa- Não me servem as meias verdades, Pior ainda,! Indague qual o pedeclsta que teve ne�ado.o ...

• justificar-se. É direito seu..A queixa: de ter sido o nheiro de chapa. _
fração menor. "_vis�o!' .no pass�::-J?Orte, por ser comunista. ye'(!� lIfII

Dr. João Goulart apoiado por dois eminentes pre- Estima-se em 10% o dano causado pelo bo- Se. se o D,r. Carmelo sabia, como disse, ,que os fIql!e qual, o. caf:ldld�to a. Vereador por Florla�o- •
• lados e a acusação de que estou, fazendo prf1.ga- letim aos candidatos bons, O 1° suplente do PSP, comumstas· so contam com 350 votos, sera tall\-, po11s, no ultimo· p1el�, fIchado na DOPS.

�

Con­

ção, religiosa, só valem para abonar a min�a te,- que 'era um dêles, deve ter sido prejudicado em bêm linguagem simples vetar quatro cand!d�t�s .f:onte, c0l!1 'os p�ognost!cOS, os vot?S P?r ele ,Ob- •
• ' se. Se êsses fatos não se recomendam, a razao es- cerca de .34 votos. Além disso, o boletim concen- a Vereado:: € um � Deputado �stadual? Nao lne. t.I�OS e veja s� n!10. 4esV10';1 � maior parte para o -

...

tá\ comigo, que 'os reprovo.
. -

.
trou a votaçã"os quatro. candidatos que apon· p<lrece mUlto candidato, para&tao POUC? voto? H� Sr. Ma!10�1 Rlbe��:. �9r ,ultimo compare a con- lIfII

• Eu já andava desconfiado de haver dedo do tou, e mais a do registrado pelo PDC, em apenas pessoas de lingua solta que chamam ISSO .de ma d].l.ta pUbhca dos dIrIgentes. do PDC com a do Ve-
•.

• Dr. Carmelo, naquele boletim. A matemática ia um. Por isso, estou convencido de' que o Sr. Ma- f�, vingança, perfídia, perseguição. Nada dis�o é tea,dor. que o �outor, em �ua leviandade, �ponta
pelo método político do irriquieto democrata. noel Ribeiro não poderia ter sido eleito, sem a VIrtude. -.

.

como o c�mumsta an��ce�sor �o Sr. Leoc�dio, po·- •
• Aciertei. É êle o invent r do genial processo interferência temerária- do boletim.· Entre muitas outras graças, saIu-se o pr. nha a J?�? na, c�nsClencta, tlr�i lave,! e constate

de calcular o resultado das eleições pelos votos A novidade mais importante do método não ca�melo c?m a de me pe�ir que publicass� a te- . se a QPI�ll�O pubhca tem ou· nao razao por. fazer •
• que faltam aos candidatos. é'a matemática, é a denominação; laça0 nommal dos comunIstas do PDC. do PDC o Ju�gamento que faz.

...

É um método complic o e qu� funcio'ns" 'O Dr. Carmelo apelidou o engenho de "v:ei',-
.

Ora, Dr. Car,melo, tenha m?dos. .'. ,
Quanto ao P�B) Do�tor,. temos �statutos. re- lIfII

• f 1· o l'nven r, a·-ssl·m·. Ao Sr. Ma- c'.ade em linguagem .simpl.es". Isso mesmo; ver- Então eu iria prestar-me a mesqUlnharla de glstrado� na Justiça EleItoral. Por eles, regemos •r;on orme exp lCOU- . .'
d'

• - . , t P t'd de' t"
.... '

1 R··...
· fa'lt -am 1 3 votos· """ra. inteira.r dade cambiante ao sabor dos têrmos. .efetuar sm IcanCla em ou ro ar 1 o, para .

s- nossos a uS .

• �oe IOJeIro.; ar
..

" _.
__.'_.... .....

..

__,_---..----------- _
·i_�_- .._:a.:. -.----

--

,�
..

f

desembarcou, traaendo- como ba-
.'
gagem um carro "Mercury", mo­

dêlo 1956, cujo desembaraço foi

logo sustado pelo Lnspetor da

� .

mCiqulna
de escrever
brasileira
exatamente

igual à
americana
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FAZEM ANOS HOJE

"

devotamento ê" espirrto de sacní-

ficio, pelo qúe goza Ide' prestígio
e admiração,
Às Inúmeras ho�e�agens de

que ver-se-á cercado na data de

sua natividade os de O ESTADO

se associam, formulando os me­

lhores votos de felicidade'S.
.

Major BRASILIO BORBA

Folgamos em registrar, na da­

ta de hoj e, o transcurso do àní­

versarro natalício, do Major
Inácí o Brasi lie Borba, do Exêr­
cíto Nacional servindo' presenté­
mente na' 16.a Circunscrição de

Recrutamento, onde e-xerce as

elevadas funções de, Chefe' da

3.a Secção.
Brilhante Oficial: do Exércitõ,

embóra modestísstmo, o aniver­

sariante gôza de merecido con­

ceito .por suas elevadas qualida-

1'. 'I'êrcio Areas de Souza,

sr. dr. Antonio Dias Carneiro

srta. Cecília Cordeiro Dutra

vva. Me'rcedes Ribeiro Viegas
vva, 'Maria Laura Caldeira

sr. Osvaldo Fernandes

[ovem Esley'Dalvare
sr. Arno Grecher

menino Jorge Luiz Lemos

menina Necy Bohn

CeI. 60STA LINO

.. Com muita satisfação registra­
mos Q transcurso, hoje, do ani­

versá,1'Íe natldicio do nosso amí­

zado conterrâneo e distinto ami­

go Sr. Tenente Coronel Domin­

gos da Costa Lino Sobrinho, um

dos mais brflhantes Ofiiiais do

nosso Exército e destacado ele- aprimorada, de

coração, e' pela
soma de conheci-

des de cultura

carater ,e de

considerâvel

mento nos meios cultu'�'ais e es­

port ívos de .nossa Terra.

Cultura primorQsa, qualtdades .mentos profissio�ais que o des­

excepcionais de cara ter e de co- tacam e Q 'tornam estimado e

ração, .o ilustre aniversartante respeitad-o. ( '. ,�_.

gue há anos vêm servindo em Radicado, .em nossa Capital
nossa Capital, grangeou um vas- conquistou um elevado número

to circulo de. amísades e de ad- Ele só lidas amizades desfrutan-
I

o ,

miradores que lhe tributarão, do de elevado conceito .
na socie-

na data de ,hoje, inequivocas
provas de consid,eração e apreço.

Nas elevadas funçõe's de Sub­

comandante do nosso tradicional

14.0 B. C. o aniversariante tem

mantido o elevado padrão de'

disciplina e conhecimelltos pro­

fissionais que -o destacam no

dade local e .aendo admiradó e'

querido no seio. da Organização
a que serve com e'spirito abne­

gad'o.
O ESTADO, J>razerosamen�e

a,presenta ao M<1jor Brà.sitio Bo:r­

ba' sinceTas felicitações pelQ
transcurso de seu aniversário

seio da Classe' a que' serve com natalício.

Uma "(içulinha"·' Empõlga a 'Cidade
b,'\uberante de vitalidade juv,enil elegante' e donlú­

rosa, vive a "caçulinha da Cidade dj�s ,fa'gueiros' ,e feli­
zes. T�dos a procuram, todos a preferem e a .todos aten­
de- cure gentil e primorosa atenção.

O !>eu sortimento de artigos das m�is finas quali­
dade:; e da:s mais reputadas marcas é rea,hnente empol­
gantL Foi um autentico p�esente á Florianópolis a crea­

çíio (I.a, Caçulinh�. \],lll 'pr,esent� magnifico qu·e possibilita
a torl�a compra":de�gnifi00s pr,esentes pa'ra as fes-
Las de fim de anoc:{$�-E·" '_.

.
.

.

P'lra o �atalr pi.Q;�
.,

'Jl}p naYfJá problemas '!tat:'!:.
os qU(', prefe�e�:��\,!�:�;";. ;,,9Jf� ��à�. e gôstq �Il"r��o�
O que de maIS f_rllo'"ltlgll,:��hW�Qss� I:maglUar, seien�tra)
em plofusão, (la ·�ç;gt11liJ:Ú!�� ,l1Js�al).élee�mellt0S� X'M:o-
delar. . :"",- ", '::

'
,

,
• -

."_I ••� � •• �. :

,
DconTtlclmenTos

-//-

------:---_'_----

SÃO
às 3 e 8 horas

Tab Hunter _ Natalie Wood

No proximo di�' 'Ú5, 'teremos d,ade de' constatar, da beleza das

uma parada de ele'giâncra, orga- "tel.as�' de grandes figurinistas,
nização de d. Olga Mafra, pro- cujos- modelos serão confeccio­

prietária da conlrêcida e afama- nados com 11 maior arte e bom

da casa comercial "Bazar de Mo- gôsto. Os 'chapéus, que darão um

das", O COlunista, quando de toque especial _
nesta noite de

uma vi'sita ao referido estabele- elegância estão sendo confeccio-
, ,

cimento, teve a grata oportuni- nados ,Pela sra. Dorotéía Couto,
que, a julgar' de sua autoridade

_ em

IMPULSOS 'DA MOCIDADE

Ci n·e}U_!l.Scop,e
_ Cens.; ,até' 5 anos -.

-� I C Z
às 5 e 8 horas

Amadeo Nazz.l\rÍ!:"':" Yvo:nnl!,
Sanspn em'

OS FILHOS DE NINGUÉM
.

_ Supe'rVision _

- Cens: até 14 anos _'

pianista do ano, ar. Luiz Fer­

nando Sabino.

-.//-'
Continua bastante movimenta­

d-o o restaurante já consagrado
pelo público e conhecido em todo

o país "Rancho da Ilha".

-//-,

AGONIA DA ASMA
A taque. de asma • bronquite ar
I ulnam .uo salld. c ellfraquecem o
coraçlo. "".ndoc. domina rApida­
mente .. ' crlHa••rePlarlundo a
re.plroçlo e C_tlado um .ono

!! an qu 11o delde O pl1melro dia.
_ompre ""en"oco aJada Ilo,e. Naul
warontla

..
' • lua mU"\vrotec:l.

.VENDE-SE URGÉNTE. Rua

Padre Roma; 81. Tratar na Rua

Vidal Ramos,}5 _:_ Fone 24-i4

@EMAS

"

P,ROGRAMA 0,0 MES�

às. 8 hor�s
Philipe Lamaire

'CQurceL em

,�INDICATO DA PERDIÇÃO
Joachim Fuchsberger _ Helen

o 8 V A-L" O II E L.O
ATl' DE VAND,ALISMO Tamb:em pode ser chamado

verdallpi,ro ato de vanda'lismQ piatiç�o: ·pocr -quem fria­
, _ mente, calculadamente, mune,-se "de uma "fund,a" e

procura acertar e matar um çanlÍrio que ])a' copa de

,

uma :1rvor,e pl'ecu,ra alimentação. Foi ,assim: Uma tur­
ma de rapa-zes 'sobraçando livros escolal'QS>. es-tava agru­
pada na �ven-ida Mauro Ramas, cerca das 11,30. Os li.
vros foram iogados nõ chão, p'ara que livros? '

. �uma:'das..arvor.es olm�mentai'S. UI!! canarinho, novo
al,lld?" da- COr da.. gema. de "ôvo" pulaya, saltitando entre

o Industria'l

la'by. Pign�ari a li'd:!)",�g�.tn,"gll:?i�n�o, sua liQerdpd-e.,
.,

,

e-l <lonipanhia.,�ã
..... 1_ó.a_ê.�0\'B,'li, ..

J.-. f"'", tu m" '�,:1 "I ...,_ [, \ \. -

)
.

'f , , , , _, .•.
, .n:'. .• c'!! 'O �s�rel",ava e ,um �él,es .(a---eaçador) de

rol Pignatari regI'e'ssou'1ro Brasil funda e_' com o ,elástico bem" estlcad,o' olhos incendiados
de'pQis de uma d'E>n;ol'ad'a viagem I, pelo, dcséje. de tirar a. ;vida do pass�rifino, acompanha-
pelo exterior. va tOdQS 08 mevimentos da, inocente ave.

.

-//-. E:s qu�' o canário oferece um alvQ;.. Á pelota' sai
RIO: contratou easame'nto c-om h I ...,como ::tma ua� a c,er_elra ,e faz despeIihá:r-se Q cana'rinho

que .::n chão em agonía ainda tinha Os 'olhinhos abertos
talvez espantado e surpreendido de tantã maldade.

_

D !:ap�z so-rridente da-faoç'anhà, ton;ia.o ca:l1:ário nas
maos .(; val"'se com o pequenino ·cad'av.er "como si houvera
com���do um ato digno de elogio e admiração. _ ___

i:jl
.

a\ Uo&sa policia quizer saber
-

mais; . ponha-se de
a�caty�a naquela Avenida e procure v>s,r' o que se repete·
(har1arnent�·

' .

"

. Rapazes, �?m fundas,' por ali, caçando e praticando'
h,ro ao alv.o. _ nas. vidraças -da

.

visinhança!
f.:iüe aprend,e� esses desalmados nas e.scolas?

BARB-ERAGEM. A VISTA Um carro (limosine) com
chapa �e Blumenan, ontem, ás 8,3{), 'Subia a rua Til'ajano.

Fc.' o volante levando o carro junto ao meio-fio
der::ubando a sinaleir,a_ que ma�cava irripedimento de es:
taclúnamento,. ...

'

Desconhecia o sinal, af-irmou e �'não sabia que ali
não p"deria parar".

O gu�r.aa d'e' trânsito' que assistiu.ao .cêna muitou"
o duaS' vezes. _.

" -

'''', "

,
�,

_ Po.r estaoüma:r e� local proibido e por ter derr�
00 a. 5m�leil'a de. impedimento, a, quàl, no. caminhão -da
IVT1-· .fOl condu�ld.a ... , para o ctm1iterio da Inspetoria,
onde Jazem varIas Qu�r�s aguardando concêrtos e pino
turas ...

no assunto ensejará a apresen-
,

. _;:.,'

tação de' uma bellssima coleção.
Na próxima semana_ daremos os

nomes dos manequins.

Ag-radeço ao meu amigo Cr-o­

nista Social Hilton d. FI'�1 �e, ,(,e

João Pessoa _' Paraíba a" re-
..,

fe'rências elogiosas à minha I)e��
,

soa e 'aqui aguard-o uma sua vi­

sita,
-//-

,Segundo comentários surgidos,
a .Companhia Teatral Oacllda Be­

cker, por motivos que não nos

foram dados a' conhecer, não vi­

rá mais a esta Capital corno es:
.

,

tava anunciado,

-//-
Será um grande acontecimen-

to o casamento da Srta. Sonia

Cherem Barbato, com o dr. Au­

gusto Volff.

-'//-
Regressou de Buenos Aires o

Dr. José De Patta :

que recente­

mente representou nosso Estado

no Congresso Internacional de

Medicina.

Sindicato dos JOrifáfisfls, ,ProfissiOlÍais
de Saníâ;'CaíâriDa

-

..
-- , ,

.Requis,�ões de pas�agens'Aéreâs·
Llovo ao ,conhecimento dos srs .. "Jornalistas Sindica'

lisã'dús que esta Presid'êp��a �'esolveu solicitar aos srs.

Agente:; das Companhias de Aviação 4�re,a, nes�a Ca.·­

pita!. que EXIJAM NO' BALCÃO 'DE SUAS COMPA­

NHIAS, no aeropôrto Hercilio Luz, a apresen'taç,ão: de
euas n.spectivas Carteiras expedidas por êste Sindicat.>
sob pena de não poderem embarcar, mesmo 'possundo

pa,sagens de requisição que lhe forem enviadas.
E;·:�a providência v!!n( sendo- adotad'a e rooomendà­

da em todo o País pelos Sindicatos Profissionais .de.
Jornrulstal!l'.'

.

Florianópolis, em 3 de novembro
JAIRO CALLADO

Presidente

Nicole' '

-//--r-
o dr. João Lídio Sales Bette­

ga, da vizinha cidade de' Curiti­

ba, sábado e domingo últimQs,
circulou em companhia da srta.

Nelza Mafra, fino ornamento de

n.ossa sociedade. .

",:. ;:':'::':\::\
\i':

Coquetel de despedida dos cronistas SOCIaIS 11-0
Bar do Hotel "Trocadeiro" Rio. Na- foto a sra.

Hagdala- ';Public Relation do Hotel, srtá. Ma-
rilia Peluso- e o cronista Zury :M:ach!ulo_

RIO:-/1-"
A ,bordo dQ aviãó' de' c,arreira

"Convriir", 'da 1r1f7.eiro �o SaI;'
.viajóu para 'a d�pital Federa'! 'o

"

â. Wolney Miles, Gerente da

"boite'" Plaza. O moço em ques­

tão no Rio entabolará couver-
,

-

sação com o consagrad-o cantor

Agostinho d�s Santos, a fim de

uma possível apresentaçãQ sua

em nossa cidade.

Vita '�, em

AS FAÇANHAS DO CABO ASCH
_ Cens .• até 18 anos _

a srta. Valel'ie Angelica Carl', o

Sr" Philip Leslie Jones _ Vale-

1'Íe E:' filha do casal Sr. e Sra.

i Thomas R. W. CarI' Gere'nte da
I

'

Transcorre'u, n,s data de 3 d,o Wersten nesta Capital, e Philip,
corrente, a ,data natalícia ·do sr. filho unicQ,'7 do casal' Le'Slie Jo­

Odi Varela, alto comerciante, lIeS um "dos Diretorés' da '''Light''
nesta Praça, Embora tardiamen-, no Rio, de Janeiro.'A Coluna So-

-1/-

te, a coluna social registra o - 'dai ,associando-se 'ao aconteci­

aCQntecimento e deixa aqui c�ii- mento felicH� :.a;s 110iv'os ,e dig­
signados seus votos de felicida- 'nas' 'famílias.' -'".

às 8 horas, I

Paul Newman _, Jean, Simmons
- Joan Fontaine _ em

F'AMINTAS· UE-AMOR

CinemaScope
_ Cens,:'até 18 anos _

às 8 hor!ls
Jack Kel(y _ .HildY Parks

em' ..

T E R R O Ii' NA :N' O I T E

Cens: ,ati 14" all.ós

de 1958

DE NOVEMBRO

Sábad:ó - SOIRltE promovida peJa
UNIÃO CATARIINENSE DE ES­
TUDANTES. Eleição da RAI-.
NHA DOS UNIVERSITARIOS
Ingresso para universitál'io me­

diante a 'apresentação da eartei­
ra do Diretório, Academic(j. Iní-

_, dó às 22 horas.
.

Dia 15 ,- Sábado"":" Inicio d'a temporada de ve_
,

rão no Departamento Balneário,
em Coqueiros. Escolha dó- Bro­
tinho do Verão. Agoradável Tar­
de Dansante Praiana. Inicio ás
15 horas.

,

Dia 23:_ 'Domingo - TARDE - DANSANTE
,

INFANTO - JUVENIL. Inicio
às 16 horas.

Dia 29 - Sábado - Grandiosa soi'rée com a fe­
nomenal

'

ORQUESTRA TUPÃ
�, .. ...... .-

fie ,Nelson Castro.
"

Reserva' de'> Mesas Dá Secr�tá.ria·'

Dia 8

de's, ---s:-/j�
. Tr,ascorreu �no dia � o aniver­
sário d� Sr. A-yrton, Salgad'o,
,Gerente' da Real Aerovias nesta

Capital _ Ao aniversàriante' os

-I/-
Tem sido vista frequentemen­

te a srta. Catarina Apóstolo
acompanhada do sr. Apóstolo
Kosmos.

mero de convidados.

cumprinientos
Coluna!

sinceros

-'//-'
Fundeado n� Baía Sul, encon-

trava-se' há já algun.s dias o
,

navi,o Inglês, da Wersten Tele-

graph Co, ,A. bordo, do bonito.
,navio foram promovidas di:ve'rsas

reuniões que atrairam grande' nú-

Agradecimento.
'

N. JACQUES AIlRADECE AO

PAlmE. REUS U'!lÜ Glt'ANDE

GRAÇA ALCÁNÇADA.
"

Das reu-

niões que houve', destacava-se �
j.antar oferccido pela oficialida­

de, à sra. dr. Cesar Seára (Zilma)
quando da passagem de' seu ani­

versário natalício.

VIl'nde-s·e !lma casa, na, rua,

Altamir6 Guim·arães 55.

Tratar co� Os�i Dalíliani
, .'

rua D. Jqaquim, 178.-//-,
A sra. Iná ',I'àv:ares Moellmann

,

presidente, do ·Clube Sor-optimista
de' Florianópolis, está organizan­
do um elegantê jantar a realizar­

se na 'noite de 23 ?Q fluente', n.a

Boite Plaza. A rElnda, reverte'r�
em benl!fício do Natal dos Tu­

berculosos. A runião, tomou o

nome de Noite de Charlestown.

Um completo equipamen­
to de niquelagem· e croma­
gem. Tratar pelo te'lefone
29-66, com o sr. Splon, .Ao

período da manhã.

-1/-'
Finalmente, na tarde de domin-

go, na costumeira reunião da,n-' DUAS CASAS .SENDO UMA DE:

çante da Boite Plaza, aconte'cerá }\1ADEIRA, NA RUA TUPIN_U­
a apresentação d'as "De:/; ;Mais BÁ - COLONINHA - ESTREITO -Rua
Elegantes Me'ninas Moças da ei-: E,OUTRA A, AVENIDA RIO

dade'. A reunia-o se�á abrilhan-� 'BRANC6 56. _ TRATAR NA

tada pelo conj�ntQ do melhqr AVENIDA RIO BR�NCO, ?5,

c [U B·E 15 J DLE- ;0 UI U�'B R O
Programa·para �mês, cIe Novembro

PROGRAMA
.

PARA, o l\U:S· DE' NOVEM'BRO
.

�ija 8 SOIREE' com início às 22' horas
Preço das. mesas 120,00.

'

.k�,ser:ya das. 1l1e�a$.j)O clpbe das 16 as 20

NOTA>��" !rtdisJ)ensavel a apresent�ção
.

.

- /. .� I ,
.

SOClIAL., ,.
.

� .

l: ..;.. tr'7,t\'

..,,'� """�--

��1��·····';;;�i"';;�;'

desta

M Ó Y E 1"$ -
Móveis: Vende-se de. quall'to, sala de jaDtaJ!, copa,

cosim.a, 2 grupos estofados ccmoda grande com tampo
_,

de mármore, 3 camas de fer,ro com estra40 de. mola doia

fogões elétricos, geladeira, tócaóliÚisco Webáter, autom6;­
tico, '=r és rotações, cadeíea de balanço, etc.

R �a Felipe Sehmídt, 19 - Sobrado (1lQ ,per lodo
.

dà
c,

tarde).

VA'NAD'IOL
�. indicado nos casos de �a.

palIdez, magreza e fastio, pórque em
sua fórmula entram sllIbstânclaa tais
como Vanadato de sódio, LiciUna, GU­
eererosratcs, pepsina, noz de cola, etc.,' I

de ação pronta e eficaz: nos casos cle
fraqueza e neurastenias. Vanadioi ,
índícado para homens,. mulheres, erían­
ça.s. sendo sua tórmula eonhecída' pelo.
grandes médicos e está licenciàdo pela
Saude Publica.

L I R A TÊ'NIS 'CLUBE
Dia 8 - sabado -'- Cocktaíl Dançante - "For two" �

• promovido pelo Departamento Fe­
minino, ás 22,30 horas.· Brilhante
Show (Não .ha reserva doe mesa)

sábado - Elegante Soirêe com notavel des-
file de modas, organizado· pelas
sras, D. Dorotéa Couto, D. Olga
Mafr�, às 23 horas. -.

Reserva de Mesas 'com D.. Olga
Mafra. Preço Cr$ 400,00.
Soi'rée Juvenil das 19 a 1 ho�a.'

15

,- Qomil'lg.o

,

.

F; assim vamos.
I"t.o é, ,assim vão'as "coisas".

I.H 6t·,É S\� '. '�E�N�Ô:,f -1 E
Se o seu filh� está cursando Magn.lfi,:o terreno �ni 'C�queiroa,
o ginásio e, tem �!ficl,lldaitef! !la .Eráia �o Meio lad-o -dó mar
nesta matéria,. procu.:e dar- .com a,áre:a de 662,50 m2.

"

l!t.e, uma orientll'Ção segura Pr C $ ·100. eço;-
.

r .000,00, ,à vista,
- ·por. profe88ór competente. 'ou, Cr$ ,120.000,00" em presta-

Não espere para o fim do -

l'çoes, lvre" dI(;' despêsas.
"

ano, peça informações à' Rua Tratàr".·cot'll o' dr. Waldemiro
Mauro Ramos, n,o 71 Cascaes, -à Tua -C�ispim Mira

�

12
Térreo. - _ No h�r!r,o da�', Te!._: '3327�.·�· - ..... _ ,

8 àS_12_h_oT_a_s_.--"';_---4.: ,.V :E-fl�Q�E:� S E
, DR.( EVALDO SCHAEFFER Vende-se uma ,máquina, de CQS-

M É D I C-'O' " �. 'tUTa' Fillips 'de Luxe e um �-ogio
He-liog�s por

c' piéço de
-

ocasiãà

moti;vo ·cié 'mudan'ça.
;RUâ, SJ;l\. L�zi�. 2si

Hillneár_io"� Est;�ito.

Vitor Meireles,' 26-. em vJa.­

ge-m de estudo 'em S,ãQ �aulo,
reassumirá sua clíni'ca em 'prln-'
ciplos de novembr,O. ,

Pessoa solteirá necessita alu­

gar um quarto em Casa de. fa.,

1I1ília, de prl!fe�êncilÍ como 'Únre&

inquilino e se possível cQm café
da manrã.

"

Cartas para esle:'" jornar" A.,
REPRNSENTANTE... '

.
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.VOE PELA

;(E� ..

multipllcaç30 dos virus iá não 1(
- quanto o envôlucro', do virus fica ramm chamou a atenção para o

i

en lUI,a 'para trás, �. ácid� nucleinico"�e- fato de em Tuhingen se ter con-
I netra na célula atacada. seguido alterar por processos
I

• O ácido nucleinico do vírus quimicos a substância heredttá-.Ção química da substância

•.tária _ Foi desvendado o multlplíca-se no núcleo da cêlu- ria dos 'vírus. Significa isto que

doênças ht atacada, avança pelo preto- conseguiu pela primeira vêz por

plasma dentro e forma do seu influência química direta alterar

elementos unem-se e formam um completamente novas à investiga­
nóvo vi ru s "completo". Em se- ção científica dos virus. Esses

guida começa de novo o ciclo de' trabalhos são de tanto maior

-,

;;:: 1';1�11�
��::i�

-

rio de agentes de
i ....

: graves

rl!:SBADEN - (Por B.W. -

I'. essões da AlEimanha). O

Schramm, do Instituto

! Planck de Investigação de

)/s em Tubingen, facultou re­

J'lmente inLormações sôbre a

I ;ão d� um enigma que- ocu­

li durant� muitos anos a in­

íligação cientifica. 'I'rata-se da

jitiplicação. dos virus, êsses

ligosos agentes de doenças
!'ves que só se podem tornar

ii
' •

;'reis por meio do Il2icroscópio

material um novo anvõlucro pa­

ra' o virus.

Nesta fase da evolução os dois

separação e união de avanço sem

as características dos vírus. Não

se duvida que' os trabalhos do

Prof. Schramm e dos seus cola-

boradores oferecem .

perspctivas

envólucro e formação de um no- justamente 08 agentes das doen­

'1'0 envólucro. ças mais graves que assolam .a

Na sua explicação o Prof. Sch- humanidade.

projecção quanto. os virus .são

._------------- ._-�----_._-,,--

várias séries de ex-

il'iê�cias, declarou Prof. Sch- 1
. 1

,m, chegara com os seus cola-

tj' adores à conclusão que os vi­

I s que como tôdas as células
" ,

. pazes de se reprodusírem, con-
Im ácidos nucleínicos, liberam

!;se'ácido nucleínico assim .que

I ti; organismo. En­

(ne
ram num

rDr� E. MOENNICH
I ,ClaUa•• DENT. .

�lIlidado na Faculdade Nacional

ile' �dont..lolia da Unlvenidade

do Brun.
.IISP.CIALlSTA

'com ",ários e recentes cursos e

20 'anos de .especialização­
\PA�DONTOPAT1A8

ções em 'n/e'!!critório
.

.

DOJilNCAS DA G:.NGIVA
Uma bôa casa de material localisada à rua São VicentllA.e Paula '

(lendvite8, lengivas sangrentas,
_, (Pedra Grande) nesta- Capital

'

, ".,
. ".:: .".1

.piorréla, mau, hAlito) Uma casa com frente- e um lado .de m.aterial, e ,9, .�e�,�e.nte. de., PEalAPICOPATlA8 ., --

'·tá"madeira, 7x30, 3 quartos sala, cozinha e tnstalação 'saní' rI,.,
Afecçõel da raiz 40 dente

à rua 3 de Maio. Estreito,
Pesquizas e·tratamênto dOI f6COS! ._ _

pelo método "lJADAN"
I. (cúrs� com o próprio autor P,rof.

Badan) - tratamento efidente. i

r6pidb e com téste bater-íolõgfeo !
. 9p'EaAçOES .: CU08 e extra· Ie6el dlflcell - .'

, Atende só em hüra previamente Imareada - Rlla Nerea Ram_, 18 .

� - ro.,a: J II" , i

v. S. deseja
VENDER' ou

rônico,

COMPRAR'

Encarregue a

uma ealla, um terreno, um eltalJeleclmeD&e -

merelal ou um automóvel7

ORGANIZACAO ATLAS LTDA. Clilrretacenl. '

Procurações, 'Representações, que lhe proporclDnad CE mil
lhores negócios e as melho� '�9rtunidadel �:"..," ... .: d;•."

Temos à venda:
a Tinturaria Pauli8ta a rua 2. d••alo - lI.tr.tto

t Terreno na praia Bom AbrtlO - Coquelrol
1 terreno no IQteamento da �ala 4a Saudade - Camborli.

1 casa à rua Silva J�rdim, 21'1, Fpoli ••
1 terreno em Brasflia

e'stab'elecimento de sêcos e molhados, muito bem afr'ejruêsllido,
em ótimo ponto comercial da Av, Mauro Ramos. -:- Informa"

comissão,

Escritório Provisório: - R. Saldo

.

'/J#jJ.)/'���'- �.:� �
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20 ., '!'-one. 3187
'l

�de

.
i

Rua
',;..

R. (011 selheiro Mafrà( 60
• (EN-rRO .

24 de Maio,
ESTREITO •

'.: ,:;�."- ·l
..

..... .
i�·

":'�;t--:
�
r "-:LEIA EM NOSSA NOVA

EMBALAGEM COMO
SE PREP.kRA UM BOM

C.l\FÉZrTO
.

e' duráva/

- a roupa ana�ô niea,
para o homem mode�no

! prâtica.v, já está' pronta para você usar.

� econômica ... custa menos, em relação
à sua alta qualidade: É elegante ... desenhada

. e cortada por modelista de renome.

,E�perjmente hoje mesmo sua nova

roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

Porque
Imperial Extranão é roupa feita

..:... é roupa bem feita:

f,
.,'.H

• Fabricada com' tecidos e oviamsntos da

superior' qJJC'li-:lad.:, pré-encolhidos.
• Corte. 100% cnot'lmiéo, mais confortável

e mais elegante.
• Confeccionada em o""tro falhes (curto,
médio. longo e extra,jo�go) e em 32

tamanho. dif. r3nfes.
• Garanti..:'a por um'.! indústri::, especializa.
da há 35 cnN, no ramo de vestiário.

S.A.
São Paulo .

DfSTRIBUIDOR

MAGAZINE HOEPCKE
'Rua Felipe Schmidt - Florian6poU.

�\,

r' CUID·ADO!.
Ao comprar móveis estofados, veriflqu.
se o molejo é feito com as legitimai
MOLAS NO-SAG

""60. ••
• muito maior eenfêrte
• excepcional durabilidade
• nunca cedem - 'nunca soltam
• nióveis mais leves
• dispensam o uso de cordinhas e percintas rA. pM.
• conservam o estofamento abs'olutoment.
indeformável \1

-�"1

�_ DO 8�ASIL S.A..

Fóbr. e Escr.: Rua São Jorge,374 - Tel. 9-0519 - CX. Postal 875 - End. Tel.: "NO·SAG" - São Paulo
.

. �.

REVENDEDORES I M EY-E R & CIA.
�ua Felipe Schmidt, 33, e R,JQ Conselheiro Mafra. 2 - Tel. 257;6 - Cx. Postal -48 - FLORIANÓPOLIS

MOLAS

CODC&ár.»o pc, ra l.DstitUiÇàotdc �Imbolo do

CenteDarí()�dt;.�r.us,qae .

A SUB-COMISSÃO DE PRO- a contar desta data; encerrando- J:'ropaganda do 1.0 Centenário 'de

Brusque.
c) - O puto!" da sugestão es­

cQlhida terá seu nome destacado,
especial�ente, no· Album do Cen-

.PAGANDA DO 1.0 CENTENA'- se em 10 de novembro vindouro.
b ) - Tôdas as sugestões e- -de­

senhos deverão ser encaminha­

das à Caixa P·ostal n.o 96 ou na
-
'-

Brusque', convida a todos .os de- Agência da TAC-CRUZEIRO a/c.
senhistas desta e .de outirás ci- :do sr. Wilson Santos'.

RIO DE BRUSQUE, ínstíniíndo o

Concurso para oficialização de

um símbolo do, Centenário de

tenário.

dades e pesso'as interessadas é-m
geral 'pa�a apresentarem �uas su­

gestõe-s participando deste con­

curso e colaborando decisivamen­

te
.

para o maior brilhantismo
das grandiQsas comemorações d.!l
data piagne de nossa Comuna .em

1960:

SLOGANS OFICIAIS: ....

BRUSQUE, BIlRÇO DA FI-A-
c) - Os .motivos do símbolo CÃO CATARINENSE.

dl!iVem. inspirar-se nos "slogans" BRUSQUE, BF:RÇO DA FIA­

oficiais de BRUSQUE" eviden- CÃO PRINCESA DOS TECIDOS
ciando as indústrias básicas do BRUSQUE CENTENA'RIA,
muniéípio (Fiação' e Tecelagem). CRE, TRABALH:A E PROGRIDE.

.do) � O iulgame'llto das suges· A Sub-Comissão de Propagan-
tões dar-se-á no dia 10 de no- da �nte-cipa !l.S seus agradecimell­

vembro, ás 20 hol'as, l1a séde da tos pelas colaborações" com que
Sociedade Amigos de Brusque', tÔl' dis�inguid-a, colQcando-se a

por uma· Comissão �specialmente d·isposição de todos para maio­
designada peIa Sub-Comisaão de

O re·g.ulámento � o seguinte:
a) ,_o O prazo p.;Ira recebi­

mento das s-uge.stões é de 30 dias,
de 1&118.

WillI'on 11. do., Su,".
P,_�I_-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Da. 'hAUBO PAuaA (Tratam.nto d. WluIlt....-

CLlNICÂ GD.AL 9,.l'atIo)

����t:"=:';oi':��'"��'J �::I'.�n:�!�o-;=�:
Ilhl''' • 'riaa arinúiaa. •• OtO-:&baolulqololia
Càn l'adica1 daa lD1acoa.a .ca. (tal. 110 .itUO)',
"a o c!l'ClJúcaa, cio aparelho ce-

Bor6rio d.. • .. 11 ...na :...

aito-urin'rio em ambc!a oa .exoa,
cfa. 111 ... 18 laora..

Boen"aí do aparelho Diee.tivo Conault6ri4: - ,
. Bua '1ftoa

e ,do aiatema nanoao. .M.i�llea 211 - Fon•. '11'7', .

. HQr'rio: 10� 1. 12 • I� 1111 Ii< BeaidlDc\a - Bua SIo lDrp,
lIora. - Consult6rio: Rua Tira- .n. 20, - rone •• 11

ciente., 11 - 1,° Andlr - rone:
Da., aJlNJUQU• .1"""(;0 >.241.. .

I
PAlwaO .

,

M O" V I: à f '_ r M 6' s: D A t - aelldência: Rua Lacerda·
•• D I C O'j It· 1. P.!,t ir, � ... lt� �" t GQutinho. 18 (Ch6cara do -'lipa-

.

f"� •

aha _ Fone: 8148 '

o..er�� - u�n�.· ele 1:1.11........'

B o:
' '

S s m'" a "r JI'I"
.

Da .., �BATO �::I�-:- �.UIl1:P::i.�:= a.

.. _
.

I'ILBO ao.pital doa 8ftVidor... 4� ••-

. ' '. tacloDoea� do apare"o r.....taCOrl.. l�m • '1'Io�- &ar.... 4a'

.... �. ,\. ,�. '�

.

..

)
,', 'J:.'

� ,�ÀDJQG��:O;�COPU' :4�::;L,.O - �'J'�la mau& ..

Vi, r' I T f � ;lJ t,,·t � i' 'l.·�' J Â.
.

Clrurlfa do ToJO:: l:lO'Pl�a1 d. Carielada.
.

" �J:' .'

�-'\ " U 1 ;} 11 . ti· P.

\.
"o�ado p"'. Faealdade N.dor.a.

'

.

Jt. taI:de da. li.�O, 1I01'a. ....

ele MeclldDa, 'l'i

.•.
IOloctite e Tialo. dIante 110 conlult6rlo. à .Rua Nu-

{tua D'�odo,c� ..n.
o �,5 leia 3'820' .- drurlrllo d�!oapltel Nerill, :::,,!"�·�ei�.II:::,II." da r r.. •

IÍ\ � - ..". •. � Reaidêllcia - Rua .Pi'elldal1C8
�c

Cuno de. �lpeClalila"lo ... pai. Coutinhó 'fo - Tel., 11%0S. No T••x-Intemo a .x-a..is- ,
•

tente d.e Cirurg\a do Pró!., Ugo
Guim.ries (Bio).

Conl.1 Falip. 8càmidt, .. -

Fo� ,as01
.

J Atoade e. 1101'1 ..rea'"
Be•• : - Rua ••tevI. lunior, 80
- FOn: UU

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simíla
res. além de esplêndido para,motor auxiliar de barcos á vela.

. Completamente equipado, inclusive painel de ínstrumentos.
I Dispômos para entrega imediatà, nas seguintes capacidades:
í 5,5]fP - gasolina 86 HP Diesel'

.

11 HP '" Sp HP '" (direita e e8qu�rda)
35 'HP " 103 BP " ., tm

!I"50 HP "

132 BP " 'rir
84 HP'GRuPO� GERADORES_ "P E N T A"

.

�,
m Quaisquer tipos para, entrega imediata --'Completos - Com illt
iii motores DIES�L "PENTA", partida elétrica - radiador - Im /

, filtros - tanque de oleo e demais pertences; acoplados'díre- �tamente com flange elastíea a Alternador de voltagem - I
1 trifásiees 220 Volts .- -eom 'excitador - 4 cabos para

massentados sôbse longarínas prontos para entrar em funciona-
,

'

mento.
ltEVENDEDORES AUTORVZADOS PARA O ESTADO DE

13
"

� ,SANT:A CATARINA

IT, •
MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias �

TI'Ruª Saldanha Mar�nho, 2 - Enderêço teleg: "P R I M U S"III CX, Postal, 37 - Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS
!rr""'®........§#-__

...

ê-,--r=��.E!�êf#Jr#le�§.E-�ê�J�.

JO!�T���r;tz:S.A.I_
"

i, -
�

,Deodoro .3-fI - 'Fone: S.740
"_ ;;.2 • \

-------------�--�----�------------�------------------

Departamelto de Saúde PÚauca
Plantões de FarDlácia

Mês de .Novembro·
30 5.a feira (feriado) Farmácia Catarinense Rua Trajano
1 sábad'o (tarde) FarmÍicia NôtuJ.'Jia Rua Trajano
2 domingo '. Farm.á6ia Noturna .'

Rua Trajano
8 Sábado (") FàiIÍiáciá:V.itóriâ Praça 15 de Novemhra
9 Domingo F�r�ácia; Vitóríà Praça 15 de Novembro
15 Sábado (feriado) .1 .��Farfuác-ia Esp-éran'ça Rua Conselheho Mafra
16 Domingo ' Farmácia sto. _AÍi�nio' Rua Felipe Schmidt

. 22 Sábado (tarde) Farmácia Catarmen,sé,� .Rua·Trajano
23 Domingo F�rriI·á·da· CatarIfi�ns� Ruá Trajano
25 3.a feira (feriado) Farm!!cia Noturnà Rua Trajano
29 Sábado' (ta'rde) Farmácia Vitória Praça 15 de NovemQro
30 Domingo Earmácia Vitória Praç!! 15 de. Novembro

O serviço no-turno sf'rá ·efetuado p.efas farmádas Santo Antô!!io, Noturna
e Vitória, situadas às rua� Felipe Schmidt, Trajano e Praça 15 de Novembro.

O plantão diúrno -C'jTnpreendido entIle 12 e 13,30 horas será efetuado
pela farmácia Vitória.

"
, .

'.

E S l' R E,I T O
i e 16 DgQs., 15 feriado Farmácia do Canto Rua 24 de Maio, N. , 895

9, 23 e 30 ',," 25
.

" -Fa�ácia' Indiana " Rua, P.edro Demoro, 1627
O serviço noturno .iJ"lL'á ,efetuado pelas farmácia's do Canto,e Indiana.
A p.résente tabelâ não poderá' ser alterada sem prévia au�arização deste

Dep�r�amento. "

��;� i Dr�m3)llD. S, P., em outubro de 1958
Luiz Osvaldo D'Acampora
Inspetor de' Farmácia

EDm>RA "O �ADO" L1'D�."�� rJ. 1YNOISSI�O!cl Il00'.

�.(. C 4,J:� �/, ..A., ii NARIZ . f GAR6AN1A
V Q�(A..UL l.tU�lCA. DE O�i_� .QUVIDO�

Dr. 6UERREtRO 'DI FO,N'S'E(A
Chefe do Serviço de Otormo do Hospital
de Florianépolis - Moderna Aparelha,
gem Suíça e Norte..AmeJ.!icana�a Exa �

'me dos O'lhos. Receita de Oculus por
Refrator Bausch·; Lomb, Operação de

Amígdalas por processo' moderno'"
CONSlTLTORIO '

RESIDENClA
.
Nua dos Ilheus VII casa Felipe' Sehmidt 9i

FONE 2366 FONE 8660
.

,

Rua CoDIeIheJH 1.
Telefone 1022 - cu. P 111

�Ddereço Telegrifleo II8TÀDO
Dla.TOB

Rubens de Arruda RuI..
G·B'R. N T.

Domingo. Fernandes tie Aquin.
RIiIDATOaBS

.

Osvaldo Melo - Flavio A.orIa - Bru. Silva -

Andr4 NiJo Tadasco - Pedro Paulo Machafo ...,.. ZurI
.

Machado - COi'nspondente no Rio: F.mpiliu SantOil
COLABOR�DOR.S .

Prof. Bar.reiros FlIho - Dr. OSWAldo Rodri&u- Cabral
_ Dr, Alcides Abreu - Prof. 'Carlos d. Costa Pereira
_ Prof. Othou d'Eça - Major "ldefonso

.

Juvenal -
Prof. Manoelito de Ornelas - Ih. Milton Leite da COil;� \
� Dr, Ruben :Cosb - Prof. Ao Seixas �efo - Walte&'
Lanle ,_o Dr. AcYr Pi!ito dá Luz - Aci Cabral ·Teive -

Nald,. � Silveira - Doralécio Soares - Dr. Fontour•
Rer _. Nicolau Apostolo --- Pasehoal Apostol� '- ,lImar
Carvalho (! Paulo Fernando de &\rali)_' beco.

PUBLICIDAD.
Maria Celina Silva - Aldo Femand. - Virllllo

Dias - Walter Linhar.
PAGINAÇAO

Olegario 0t:tiga, Amilton Schmidt
. IMPRENSORES·

OlJLCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS
REPRBSENTANT.

. Representações A. S. lMa Ltda.
RIO:- Rua Senador ·Daut.. Ijf) _:_ 5.0 Andar

Tel. 226924
8. Paulo Rua ,Vitória 667 - eonj. IJ """"

Tet. 34-8949
Serviço Telelráfico da UNITED PRESS (U-P)
Historietas e Curiosidades da AGENCIA PERIO­
DlSTICA LA'l'INO AMERICANA (APLA)

, AQENTES E CORRES}JOllDENTEg .

�m Todos 08 mUDicipioi de SANTA CATARINA
A S S ,I N A 1'> U a A

ANUAL __ ." .. ", _ , . oCr' ,400,_
N.o ayulao .........•••••.....• ,'. .,. 1,"

ANU'NCI08
MtdJant., cooti'ato, de acordo cam • tabela e. vlaor'

.

A direção não se responsabiliza pelos
. conceitos'·emitidos nos artigos assinados.

/

._-- --_._----------_

VIAGEM COM SEGURANÇA
E" RAPIDEZ

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
�

,

00
-

R A PlD O U'SUL .. B R A- S I L E I R O rr

Da. . lUWTON D'AVILA
CIRURGIA Gii:a.u.

.

Doea� de --''01''' '- 'Pnclleo
locta - Bletl'lddail. l16dlea

- Conlult6r1Q1 Rua Victor .ei·
renes n. 18 - Telefonl, 881)7.'
Consulta.: anas 11 laóra. e.

dianto. .

RI.idlnc1a: .onl, •. a.

'Rua: Blumln.u II. 71.

,.,
,

/f'LorianÓpoli.s - /tnia! Joinvill..

DR. WA:LM,OR ZOMBa
GAJiCIA. •

Diplomado pela "aeuldaele Na­
donal de iiilúêlaa da�UIÚ'Yer­

'Idado '.0 ·BrUl.
h-IDtomo jor ......
lIatoral". - "'Ia

(Semó'" do �. Oedvio
Rodrieues Lima')

.X�lD&enlo do Bem.. de urar·
"a '110 a_piteI ·í.A.......T.\,;.

40 Bto de ..anelro
•üico do Hoapita! JSa Carldde
.' da ..tomidael. DI'. Cu10s

Co1'l'I& '

DOUÇAS D. SlIN!lORAS -

PARTOS _ oPílllgo.u
PUTO S•• DOB pIlO .aI,,"o

,sicq·pl'ofiJ6t1eo.
Cons.:' Ru 1110 Pinto D. 10,

da. 16.QO àl 18,00 hor••
Atond" com hora., marcada. -

Telcifone 1011i - Relidlnllta:
Rua General Bittencourt a. 101.

DR. AYBTON DE OLIVEIIlA
DODQA.S' DO PU4IJ.O -

. TUBJlRCULOS•.
Conlult6rlo -- Rua FeUpa
Schmidt, 18 - Tel. 1801.

. Hor'rio da,' 140'''' UI 1II0n..
Blaidlnda "'- r.Upe Sdlml••,

o. 1117.

\

Agência: Hua Ueo.driro esquin_
Rua Tenent� Silveira

DL roLlO DOLlN V1.ll&A
•• D 1 C O

�Jledauata e. Olla_; .O.�I._.
Nlrl. e Gar,aaCaP- 'l'ratame.'..

.0IlOra__
lntr.�Y.rmllJao � Nebal1lla.

- Ultra-Som _

Motores
DIESEL

I

•• l"ca. "JI'NBAc'B". "GANZ"
8 BP ._ 16 BP - 20 BP -' 26 BP

\1IWII)ORE-8 DE ENERGIA, ELr!:TRICA MARCA "G.;(\NZ·"
"IQnOfallicos para 120 ou 220 volts. ArnJleragens ii opção .-

400o/r de car'ga _. Trifásicos. com ou sem nentro - Volta.
gens e' ampeJ'ageDl ii opção

JN.STRUMENTOS ELÉTRICOS DE MEpIÇAO
Amperimetros - Voltimetr'os - Alicates para baterias'
Estoques .permanentes - Vendas diretas - PrOl!ta entrega
Podemos estudar propostas de .firmas especializadas ne) ramo,

que pretendam a representação, desde que indiq�em f(lote.
de referências comerciais e bancarias na praça de São Pa',l"
ConsultaIS pedidos e propostas.para:
, INTERSTATE S/A. - IMPORTA,ÇA(J; EXPORTAÇAO

E REPRESENTAÇÃO
-

Caixa Postal 6573 - São PIIUl?

DII; Al\-"Oi"Í10 MUNIA. •

ABAGAO
IJIRU.R�lA' TJ&5U.ATOLOQü

OnQelUl
Conlult6r10: "-010 Pla'-, 1'._
\Conaulte: .ash6 la 1'1 'lona

diirlame�te. .'.01 a.a "b.�&.
B..idlncia, 80,*11't'1l, 1".
rono. - 1.71•.

r:
� .M II ..! .. I

----........--�

».. icLAaNO �.
,-

.•(i�'t'U..
,

- ADVOGADO ..

'

.X" Vitor lialrall...i ,"'"­

.ON.: 1."8
.

t"lorla.Dopou.

�E'DICO
'Rua Vitor Meireles 2G

,

em viagem de estudo- a

'. São Paulo rea:ssu·rnirá�
.
'" ... ,.

-S�!l. díniica em princá-
'pios dê nove,mbro. �"

DR. 6UARACI SANTOS
Ciru'rgíão Dentista

_,:: I

CLINICA - PROTESB - CIBUBGIA.
HORARIO': - Das 8 às '12 ho�•. exc.to aql ·.'bado,.
Ate'nde exclusivamente cQm hora marcada
Consultório: Avenida Hercmo Luz;' 811

Esquina da rua I1ernandó Machado.

.:�
i

MATEMÁlICA•.FISICA E LATIM
&nsÍll.

Dr. Otto F.rfedmann
Rua CrisÜ.vão Nunes Pires, 21
(Es(lqina_Rua Hoepake)·

.

______________� .___
' �'�'--�� �

--------·��w �__� �
,

.

lA, Y:-l N :'D :0' - ',e O· 'M S A B A o

VirgerQ ·'Especial idade
-i fiã. WEIIEt INDUSIRIAL . Join�ille - (Marca Registrada)

economiza-se le mpo e dinheiro:

I

i
! '

-.! .'/
I
,

I
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PROGRaMA PARÃ O Mf!JS DE

NOV'EMBRO

Dia 9.Domingo

VESPERAL 'DANÇANTE, início as 20'
horas.

;
, r
, ,

'Dia, 29 -Sabadn

GRANDIaSA
.

SülREE', HOMENAGEl\l
AOS E�TUDANTES ASSQCIADOS, 'iníçio '

'

as 22 horas. _

.

N Q T·A :�

Reserva "de mesas', na séde do 'Clube.
E' írtdespensavel a apresentação da

carteira social ou' o talão do mês coreente,

Lauro S. Maia

.__ ..._....;......._�

CLuBi�RE(REAIIVO -E C�tTURAL

R�:�:::;?��NI�������TE DÓ DE-

..

ru-�-1fJIJ t��III,��J ComillUatin é residêld:,

Início às 20 horas � \ �� "liliiii. IIV_ .'

Dia 8 :_ Sábado - Soirée da Associação dos Sub- . \_.�i ,-'*'" Nàq'permitaque·eczemas,erúpçõea, . Rua Arcipreste Paiva, 13
S nt

�
:Ia Fôrças Armada Metal' rq-.;"a :a-TE.AS . =�O:��e ��n�:l���·4!�:é�:� .nevtes e arge os s ,s

.

U 'W �, • ma pele, Peça NI"odital ao se\i far- Telefone: 2066,

'Inicio às 22 horas
'

.

macêutico hoje mesmo. Veja coiao
.

. -. -

DI'", rs _ Sa'b;"d'o .: GRAN'nIOSO BAILE DE ANI� Rua Padle Roma n°., 19 a 23, Florianópolis, S, Ca_tanna- fone 3864 Nllroderm acaba com a,c\)ceira em'

_.
=

�'�I II'.'
..

�
... ,

.. u" LI
minuto, e

I
ràpldame'ríte- toma �

.

(·t
• _.. • •_ ••- �:' :r',R"A'RIO D··O CLUBE CONSERTOS EM GERAL pele macia.. clara e' áveludada-. A.' .....

' • .

• '\- t "'t. r·: ::' = ."�

& tr'
o

. n('\S!n g$lratatl. é • "'iua' m.l,", ,11;... � • J .'J.
� .In ício à-s 22�. horas. ....:.:::.li,: "

_�,
•

_ ._"':�__ . ,_ "
"

__ """ �.;..

�DDfglturfa:PtáZà··:'_:���Di�J9 --�lkJlDmgl:-·�.'.
'Espetacular -Tarde-Dançanle Abrilhafllada por Sabino e seu conjunlo '"de rilmol SENlAC)OIfAl apreseot,açio
.dos' 10 BROJI'NHOS,MAIS ELEGANTES. DE F10R1�NÓPOLlS - Re,servas:- Com 9 tfünlslêfSocialZURY M"lJ4tJO�_
- ':�'�" CIN'ER--rfTZ---HO J E

_-

----! ------HQJE "INf' SÃO JOSÉ��:.. -lf01E
·9 R A M"� ',R tE A L QUE ! -O C A_L I S A UMA ,UMA 'MENSAGEM DE ·AMOR, FÉ E.IESPERANf!

S
"

V I B R A' N T E S' -P 'Á � I· N· AS, D A V IDA! I'
NA JU�ENTUDf, �1T",l,!·,

TAB - HUNTER NA�TAlIE'< WOOb
JIM' 'BACKUS - HENRY'_ JElNES,

\

'e 0-- VITE
"

.

A ASSOAiÇÃO DOS SERVIDORES PúBLICO'S DE
SAN'rA CATARINA CO'NVIDA A TO'DOS SEUS AS,
SOCIADOS E O' FUNGIONALISMO EM GERAL PAR.A
PARTICIPAR DA' PASSEATA A SER PB,OMO'VIDA,
PELA FRENTE - .OPERA'RIA - ESTUDAN,TIL.
QUINTA FEIRA DIA 6 DE NOVEMBRO; EM PRO-•

_, I

TESTO A ELEVAÇÃO' DO CUSTO DE VIDA. '

ENCARECE, NA OPORTUNIDADE, A IMPO'R'
'TÂNClA DE TODOS ESTAREM PRESENTES NO' DIA
INDÚ ADO, AS 18,30 horas, NA SEDE DA UNIÃO CA­
TARI��ENSE DE ESTUDANTES, jA RUA ALVARO DE

CAR\'ALHO,,�, 38A, DE ONDE PARTIRA' O REFE-
RIDO CORTEJO.

'

F''ortanópolis, 4 de novembro de 1958.
Helio Callado Caldeira

PRESIDENTE

I
, ,

V E N D, E - S E
\18NDE-SE um prédio situado na rua Anita Garl­

bardi, n, 28 no centro- da Capital próximo da praça 15
de N C-, emb�o, com dois pavimentos. constando o pavi­

, mento térreo de sala de viaitas sala de jantar, -coainhu­

t quartr para empregada e qarto de .cost�ra, e o p�vi­
.j meutr. super ior, de três quartos de dormir e banheiro.
c A tratar, no nesmo prédio.

)
A 'Metalúrgíc.:: �',t�:}as inst�lct'da com mó quine r.o

,

moderno es�.:'t ,''C' . �' .. ::;:0"> de rrtendê+ lo em quo lquo r pe­

, di'do de c sq u cdri a.: ::> ;.:..rro para a sua construcão.

M ADE' ,O
zr

•

N 'I Z ,I A· R I -

A N ç. O I, S E R 'O S � Y

e�1 N E G L Ó R I A

.Y'VO N N', E
F 'O L e O

SANSON
i U L L ,I

•

HOJE

Jean. SIMMONS
luar FONTAINE,
Paul NEWMAN
Piper lAURIE

.

. Charle� OHAKE
€!c_, Sandra DEr

CIIIEMAScoPE:
� ��������!'

.'PROOUÇ�O o'E

GHARLES SUHNEE

/

,

Casa confortável, nova com.

quartos e del�ai� dependên­
cias-,- situada perto da atual

Assembléia Legislativa na

rua' Travessa Adelaide' n.? 1

(esquina. com Av, Rio Bran­
co), Ver e tratar na mesma.

I,

j IMPlIlSOS
i UA
MOCiOftOE-
\

A Moda do Yeritt
t\ moda do verão entrante veio mais'-sértma, mais,

.;ôQriH e mais aproximada �a linha clássica. Portanto,
muito, muito' '- menos aloucada -das características do
últirr inverno.

r) qUD ptedom inam contudo, são os c·onJuhtos. fa"
�etos:�1ÍJo e saia'.' Também tailleurs. Blus�,'eL.�·,g�iás lião,

,

como l-'eáÍ])l'c', Os de uso mais constante parn o 'dlârío e .

trab!'llho,. . ,- ';) ..

, Também em vesÚdos' apareceram' mode1ôs' bonitos
e sem grandes exag,eros. .

_ .... _. ... .

.

(j nosso principal magazin de moda;' aeaboú de re­
.cober a linha completa das creações para a ,es�açã�'-:à
sor:tja'eJ:lt.o é. simplesmente maravílhoso. Quanta aos
].il'eç"i". são corno sempre, modelarmonte ,eriL conta. N�m
parece que .estarnos no auge da inflação. ' .',

'

I:'_'i1ahneiite 'ás secções d,e artigos. para homens, me­
ninos e meninas receberam uma torrente (lê belíssimas

noviu» des,
'I'cst ir bem deixou de ser problema. A Modelar está

apta 't servir Os gostos rpais apurados. ,-

·PARIH;O lR!����lHiSl'A BwASILEIRO
Santa (,iti1�jná
CONVOr.ACAO. E D I TAl

Em nome da Comissão Executiva Regional do Par­
tido Tr'1balílista Brasileiro - Secção de Santa Catarina
- e 11'1 fórma do artigo 44 letra "e" dos Estatutos par­
'tidários, Iícam, pelo presente, . convocados os senhores

. membros do DIRETóRIO REGION'AL do PTB, para a
reuníão oue se realizará no dia 15 de novembro de. 1.958,
ã:s V;l1:1-c", 'horas, na séde da Uníãe :Beneficente e�'Recrea­
tiva Operária, e com a rínalíêade de díscutír e defíberar

, sôbrc o seguinte temário:
a '_ relatório e análise do pleito verificado em outu-

bro de'1.958;
,

h _ criação de novos diretórios nnmicipàis e reestru­
turação de diretórios- s:fi'tigos;

c - projete de Regimt>nfiij da Bancada do PTB, na
Assembléia Legislativa;

d - assuntos diversos.
,

Flori�tnópolis, 3 de novembro de 1.958
.

Acácio Gariba'Edi· S. Thiago
Presidente- •

\

SAD"A BOABArD' DO� REIS
'CIRURGIA

-

'DENTiSTA­
ATE'NDE COM HoRA MARCADA

.
,

,

•

em

(INE SÃO' J O 1 É .- AMANHA "PRÉ - ESTRÉIA rr
A RE - APRE�ENTAÇÃO QUE O POBlICO

ANCIOSAMENTE ESPERAVA! -.

JOHN WAYHE MOUREEN orHARA�
BARRY f:ITIGERALD - WARD 80NO
üirecên de JOHN FORD

..

.:

com

,

rr "" .... zl � _.� j.. :: � "::.: �. � .
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pela·Originalida,de
Ainda são as grandes :fôrça para mandá-la para ] 1956, sob a forma de condo- prensa escrita e falada do

idéias, as que, tem o con- frente.
. (mínio, �ividin(io-se as áreas; Estado vísínho, que não lhe

dão de revolueíonar os meies,' Ao fim, são as idéias aceí- construídas e a parte, do .regateía apláusos, o Clube
em tôdas as' épocas. �uândo, tas e transformadas em coí- Imóvel a cada um dos que dos 500 por assim dizer deu
elas nascem, nascem. peque-' sa prática. Está nêsse caso, subscrevem quotas, reeeben-' um novo sentido no movi­
nas, lá no fundo do cérebro, já concreto, o Clube dos 500 do como garantia real uma mento clubístíco- do Paraná,
meio tímidas. Mas vão 'ver- nas proximidades de CUl'i� escritura instituída pelo de- i outorgando à palavra clube
rumando

.

o cerebelo . que- tiba, ao pé da serra, entre ereto-federal nO 1768, de 19 a sua vestimenta verdadei-
lhes ,deu. a luz e, d�POIS. de Quatro Barras e Piraquara, de setembro de 1943. ra, pelo que representa na'

�uita noite mal d9�miça, distando' aperias 14 quílô- pessoa de seus associados e

vao tomando forma, vao ca- metros da capital paranaen- Não é preciso dizer que suas famílias, pela maneira
mínhando já, com um obje- se.

. foi êxito o lançamento dês- original com que foi :lança-
tívo e .daí pál:a a palavra es- sa modalidade de clube, e, a do e pelo modo cO_!n-que se
crita e falt"da, para a co- O conjunto da obra com-o prova é que o 500 ofereceu, apresenta - uma séde cam-

munícação necessária, é um põe-se de clube, com tôdas a 12 de outubro último, uma pestre moderna, confortá-
tíro, as instalações adequadas a churrascada a seus assocía- vel, .envolvida por uma lu-

, (uma séde campestre estil1- dos, na séde em fase finàl xuriante área verde, dentro
Todas elas, no início,

apa-i
zada, possui piscina estilo de conclusão, comparecendo

recém como pequenas ou funcional em forma de a- quase duas, mil pessoas da

grandes revoluções. Víti- quárío, e' 50 luxuosos apar- socíedàde paranaense e de.
mas da chacota, do despre- tamentos para hospedagem Santa, Catarina.

zo, do rldículo e do riso. É dos sócios e suas familias,
o grande -problema do

pro-,
com parte esportiva comple- O Clube dos 500, em Curi­

prietário da idéia. Mas éle ta, abrangendo uma área tíea; lidera as demais soeíe-

se volta para si mesmo e
.

de 37 alqueires de terra. dades da Cidade Sorriso, em
vai c-ncontrar resistência e Lançado em janeiro de todos os seus aspectos, haja

vista que seu quadro socíal
se compõe do que há, de
mais seleto da sociedade do
Paraná e de nosso Estado. .

Iniciativa por démaís co-

._,
nhecída de "todos, e da 'ím-

ciii������iiiii��iiiiiiiiii1-.-c--

h:;;S�:;;>-u�:;;IS:;;�>-�"'SeS:;;%%$I$%u%"'t%%O"SD$S8sml����;1�t1��;;f�t;�j:E:-'.
diante quem, ao certo, conviveu, pelo
menos na juventude, com a obra de

, �'Brethe De La
o Gressaye. A sociedade ,é

formada por grupos QU por individuos?
Por grupos, Logo, os seus valores repre­
sentativos encontram origem natural
nos grupos humanos. No mundo moder­
no, não se dissocia o econômico do só­
cíaí.: Assim, o Corporativismo, devida­
mente organizado, apresenta, alem do
poder normativo e disciplinar internos,
das faculdades tributárias, das atribui­
ções jurisdicionais, natural participa­
ção na gestão. da cousa pública, através
-do Direito de Representaçãc, junto $, au­
toridade do Estado. Marcel Prelot
("L'intégration des organes corporatíves
dans l'Etat", 'Paris, ,1935) sustenta êsses
princípios. A democracia não' realizada,
como a temos no Brasil, é o permanente
convite ao Estado totalitário, que o Cor­

.

porativismo não, preconiza, antes com­
bate e fulmina. A 'nossa liberal-democra­
cria, índívídualísta e retrógrada, a des-

o peito dos mal dispostos indicativos c�s- .

títucíonaís do sscíalísmo democratico, é
regime de massas. O Estado totalitário
'tambem o é. Há rlàgrante , paralelismo
do critério de representação uni ou plu­
ri-partidária. O problema não se modi­
fica com o número de partidos. Traba­
lha-se a opinião pública, no laboratório
do Partido único, na linha do Estado to­
talítárío., E quantas vezes, pelo mesmo

.proeesso, as minorias dirigentes manó­
oram os partidos múltiplos? O Estado

t�talitário é representado por uma peça
so, tamanha 'sua capacidade de

domina-IIção: - o partido único. Deste dependem;
tanto o conselho soviético como a cor-

.

poração fascista. Quem' possue, no Fas­
cismo, o monopolio do Direito? Quem o

possue, no refalsamento democrático? O
Estado-jurídico.

'

Interno

, o corporativismo, entretanto, se afas­
ta dessas soluções brutais. Porque con­

sagra a liberdade, dos grupos humanos,
reconhecendo-lhes, na ordem social, au­
tonomia de vontade e capacidade de au­

to-regência. O Corporativismo não obje-
, tiva soluções fulminantes á Democracia.
Que deseja êle? Representação' integral.
Quer dizer: - democracia orgânica, na
afirmação de uni destino runcíonal, na
área d_o Estado. O Corporativismo con­
tem caráter consultivo, cuja dinâmica é
assim: - um jurista, ,poi: exemplo, ou
um economista são capazes de elaborar
uma lei. Disso não se duvida. Entretan­
'to, só um operário, um técnico, um pro­
fissional liberal, um funcionário público,
um intelectual, um artista possuem co·
nhecimento real e verdadeiro dos pro­
blemas de sua profissão, de seu grupo

. humano e das respectivas condições da,
vida. Então, que. préga o Corporativis­
mo? A conjugação das representações
profissionais com. a representação poli­
tico-partidária, em área's distintas. Uns
coligem o material para a elaboração le­
gislativa e outros aplicam fórma jurídi­
ca a êsse material. E isso em ,regime'"
dual, isto é, em rámaras distintas. É a

O Corporativism'O' não se mistura com técnica. da modema consulta legislativa,
fascismo, nem com nazismo, - como eliminando a fermentqção da luta de
pretende o coment;:J.rista -, porque o seu classes. E o Dr. João �ves--conhece tudo
princípiO fundaméntal consiste em con- isso muito melhol" dó que eu. Mas o dia�
siderat o Homem um ser-social. E porque bo foi o Dl' .. Brizzola haver ganho da-
é_um ser, social, êle só se integra ' ao ' quele,JElito .. _. ,

"·SSSSS�SSSSSSSSSS.SSSSSSSSSSSSSSSSSS&SSSSSSSSSSSSSSSSU3:U' %SSSSS'i

- ATLE'JICO X TAMAIDARE··
, .

'

I�M ��fm �E'EIÃ� T�jnl Nj �O'ITE DE!HIJE�II nm�l��NcW�n�
CI�:'�:i:::�:Cid:S 'h�a ::�t:lase�: ( gfi VQT8'�lrO ���:s:u::: �:::;�am os .atle�i_l'te�riençí:!� !;q���?nc��::s�
"chance" alguma de alcançar um U DO D U canos por quatro a doi� e logo> ;Cr$ 20,00, 15,00 e' 10,00; Geral-
dos primeiros lugares do certa-

' mais. estará apto a uma nova vi- Cr$ 1500 1000 e 5 00
.' . agóra um certame bem diferen- .. A _

.""
•

me prQflsslOnahsta, Paula Ra- , tona sobre o' pe'lotao alvi-rubro
. '.,. . te e que consiste' em evitar o

mos, BocaJUva Guaram, Atleh-I. que está sequioso .de desforrar-'
- '," último pôsto ou seja a posição

'co e' Tan,andare estão tl',avanno I _
"

,
se. Ambos 'se conduziram muito

. , de "lanterna". bem nos seus anteriores compro-

,., '��, Hr� O',lli,P ,,�I� fiRtI���ÍI,Ri 1��;���������1�JI!,�::�;�: fn��;:��::�:j����f�::t, '. ":'RRRIU bUIIUUIURUlkças do Aval, FIgueirense, Pau-
o Guaraní por 1 x 1.

.

. .

la Ramos e Bocaiuva que se

ocuparam do Càmpe'onato Cata-

RENATO BARBOSA
Não será muito fácil ao Embaixador

João Neves da Fontoura encontrar, neste
país, quem o admire e respeite mais
sinceramente do que eu .. A juventude
soube caracterizá-lo pela inpensidade da
liderança parlamentar, quando do Palá­
cio Tiradentes, comandando a Aliança
Liberal, preparava a revolução de 30, co­
m9 quem açulasse a populaça para as
bârrícadas daquele Paris de 1848. Exer­
cendo, por duas vezes, a nossa' chancela­
ria, o Estado lhe deve profundas refor­
mas de base, na ímposíção de moderno
critério técnico à diplomacia brasileira.
Obra sua, entre outras de igual relevo;
- iniciativa e realização timbradas .pela
ação pessoal e diréta do Chancelér, - é
o Instituto Rio Branco, uma das institui­
ções, realmente respeitáveis, neste país
de whisky a meio dólar.. Jornalista,
quando esgríme a Polemíca, o· aço de sua
lâmina conserva p. velha têmpera de To­
ledo. Não assoma' á arena de adaga em

punho. Nem se veste de bombachas,
ajustando a chilena á botarra campezí­
na. Êle US'1 florête. Maneja-o de mãos
enluvadas, arregaçando as mangas de'
rendas de Bruges. Nos dias de .hoje, '0

Chanceler não poderá enfrentar, com
sua .rormaçâo de elite, com a fascina­
ção do trato pessoal,' a maré montante

I
das exacerbações de, certos populismos.

.

João Neve" da Fontoura, calçando escar-:
pins de verniz, meias de sêda e' calções
de veludo de Itália, poderia, por exem­

plo, se aboletar no carroção de ciganos
.

,do Sr. Adernar de Barros? Homens do
quílate do grande brasileiro recuperarão,
sem' dúvida alguma, posições de van­

guarda-a que fazem [ús, quando a tor­
menta passar. O clima para um espírito
corno o do dr. João Neves é o de uma de­
mocracia orgãnícamente realizada, desa­
marrada da asfixia cio poder econômico,
dos desajustamentos de uma demagogia
barata e imbecil e da manopla brutal da
máquina administrativa.

Não sei, pois, que maus espírrtos an­
daram a tentar o vibrante periodista, ao

afirmar, com tamanha pressa, em sua
coluna diária do "GLOBO", do Rkr. na'
edição de anteôntem ser o moviménto
cOrPorativista regressão ao Medievalis­
mo, em atitude frontal

.

á Democracia.
Intelectual de vasta e sempre atualizada
cultura política, ninguem sabe, melhor
do que êle, a sem-razijo da 'assertiva. Eu
o compreendo, todavía: - os deuses
tambem se molestam e o grande liberal­
democrata 'ainda não se refez do natural
abalo sofrido com a espetacular Vitória
do Prefeito Leonel Brizzola ao govêrno
de sua' província natal. Vitória para a

qual, de maneira decisiva e indiscutível,
muito contribuirãm a ação do Sr. Plinio
Salgado e do seu partido no Rio Grande
do Sul...

. .

,.1
'--'-

.

da qual o associado se sente
proprietário.

� I

Quando -teremos, ao lado
de nossas tradicioriais socie­
dades, uma idêntica ao Clube,
dos 500?

.

'" .-'

Plorlanópolis, Quinta Feira,_6 de Novembro de '1958�

ToEATRO

O Sr. Baldicero Filomeno,
do P.S,.D.- extendeu-se em O Vereador' Baldicero Fi­

consíderaçôes sôbre a falta Iomeno, solicitou providên­
de farinha de trigo, e, con- -cías no sentido de ser, pu­
sequentemente, ã diminui- Iblicada a Lei que isenta de

ção do' pêso do p'ão. .
impostos as propriedades do

,Segundo o Sr. Baldicero \Hospital de Caridade.
,

Fjlomeno, era de se estra- I Finalmente o Sr. Walde­
nhar que os gêneros de prí- II mar' Vieira, agradeceu, ca­

rneira nece�sidade subissem � mo já o fizeram o Sr. Baldi­

repentinamente, ,e�9-uanto

I
cero Fi.1o�e�o, as palavras

que o salário mmimo, nas congratulatórías proterídas
novas bases, se arrasta há pelo S�.. Carmelo Faraco,
mais. de seis meses por 'mú- I pela reeleíção de seus cole­
meras comissões. �'

. gas de Casa, entre o qüaís,
Finalizou o Sr. Vereador- o Vereado-r Nereu do Vale

F}lomeno afirmando que! Pereira, do P.D.C.; que foi t)
tendo & gasolina aumenta-·': edil mais votado da Ca-pi­
do de Cr$ 2.00 em litro,

-

a. ' tal. '-

Empresa 'de ônibus de S", Jo-; .. A seguir, a sessão foi en­
sé, com base nêsse, fato, pre- cerrada.

orgia local, ao Informar acerca das atividades cri-
mínosas em que estão envolvidos funcionàrios._públicos
est2!cluais r de Xaió; adiantou que' o,' nome

.

dó escrivão
"ad 'hoc" o da polícia' taióense é Fernándo ·Bertolini. '

.

: ConflJUdir a opíníão pública não. ficta bem, ainda,
mais quando toda a imprensa do Brasil noticiou essa ver­
gonheíra e disse direitinho o nome dos fuÍicionários nela
envoivídos.

Em Taió, além do Delegado Pedro Quintino Mafra,
está em-olvido o seu escrivão preferido, cujo nome é:
FERNANDO BERTOLINO FERNANDES.

B::;te cidadão; além de escrivão da .polícía, é fiscal de
terras, '"há alguns anos. E além de fiscal de terras, o sr.

FERNANDO B. FERNANDES
é

r

1) Presidente .do Diretório Municipal da UDN!
2) Vereador à Câmara Municipal, pela UDN!
3 \ Líder, na Câmàra, da .pancada da UDN!
Afinal, com elementos desse jaez é que o Govêrno dt)

Estado prgtende impôr respeito à opinião pública ...
Sinal dos ·tempos !
iDa �:TRIBUNA DO POVO" de Rio do Sul)

Às1G HORAS -diariamente
_ ...._- ----_ _;,--

doEstrei.to atraiVessarão a Ponte

He'rcílio Luz com.;m 'só' pensa.­
mento: vencer mas vencer, bem.

,

QUADROS PROVAVEIS

....TAOCRUZEIRO do SUL

o horário idealizado especialmente para sua

'comodidade. Use "CRUZEIRO A PRAZO" e
,

pague a passagem na volta, em suaves

mensalidades!

"CONVAIR"

Deve'rá ser "sensacional a re­

frega de 'logo mais <tiO '�stádio
da ru,a Bocaiuva. Os d'ois clubes

Para· a pugna desta noíte,- os'
q\ladros provave'lmente apres.,en� .

tarão as f-Qrmações abaix(\: \.

\ÁTLÉTICO - Silvio; Reni;
.

Valdo e N:elson, Vadinho e Ne-
'"

_:êu, Vico, Maucy, Bilbau,' Silvio
e Ernesto.

'

. (Cont..àa l.a pág.)
de' Aquino, a Comissão, Ex('­
cutiva Permanente dos Con­
gressos Brasileiros de Tu­
rIs!Uo frisou ter a honra de
convidar. nosso Gerente em
virtude de sua reconhecidà.

TAMANDARÉ Tonico; Noé,

cap'acidade- e experiência, NortQn e:-Jl\ime; Itamar e' Ne- ".

encarecendo ainda,. pára nem; .lair, Nando, Anisjo, :M�rr�.�J
iol�iro _TOl�i�, qué, pel�··

.maior brilho· do certame nho e Dil�on. ',' egularidade, de suas .lI\tua:'
com sede no Recife, a ela. O �

j��;� .�inciPill, começará �s ç�es, é consilfe�adó .0.melhor·
f"'=-:o:.c;:===r:===:::;.. .boração de est�dos, sô'Qre 21 horas���:. ,a, preIimina� ,

elemento o tamanqarino
prGblema de tao alta im- __- .........,;,l.. '/ H�"" ',' -, '

�=:::::;;:���=�=��'-:;;""áâeJjatiâo n1i capital; de'-Per o

portância como Cl que será
námbuco.

_y( �.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




